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Os dias na floresta amazônica eram de pura paz e harmonia.
Os animais viviam sossegados e dormiam tranquilos, protegidos

pelo Saci Pererê e seu amigo Curupira. Tudo ia bem, e assim, a floresta
cresceu tanto que se tornou a maior floresta tropical do planeta!



Até que, certo dia, o Saci ouviu uma conversa
do Curupira com o tatu, e tudo mudou:

"Sem minhas pegadas invertidas para confundir os
caçadores, a floresta teria sido destruída."

Ao ouvir aquilo, o Saci deu um pulo e disse:

“E minhas travessuras? Apago as lamparinas deles, e eles fogem
de tanto medo do escuro.”



E assim, começou uma grande discussão. Enquanto os dois amigos competiam por dias e
noites, a paz e harmonia da floresta desapareceram, dando lugar a uma bagunça sem fim:

"Bati o recorde, espantei trinta caçadores. Sou o melhor!" - gritava alegre o Curupira.
"E eu assustei quarenta desmatadores, então eu ganhei!" - comemorava o Saci.



Os animais mal conseguiam dormir por causa das disputas do Curupira e do Saci.
E todos acordavam de mal humor:

"Vá cantarolar em outra árvore, tucano barulhento!" - gritou o macaco,
e jogou uma manga, mas errou a mira e caiu bem na cabeça da capivara.

ai ai! minha cuca, Macaco mal educado!



E assim começava uma bagunça sem fim. Então, o tatu reuniu todos
os animais para encontrar uma solução para esse problema.

"Atenção bicharada! Desde que o Saci e o Curupira começaram
a competir, acabou a paz na floresta." – E todos concordaram.



A jiboia, fingindo ser uma boa amiga, achou uma oportunidade
de criar mais confusão, e deu uma sugestão:

"O que o Saci e o Curupira precisam é de uma
competiççção. Vamosss organizar uma
corrida até o rio Amazonasss. Quem
chegar em primeiro lugar ssserá o
melhor da floressta. E ponto-final."

Cansados com toda aquela bagunça, os animais concordaram com a
ideia da cobra. Chamaram o Saci e Curupira, e os dois prontamente aceitaram participar.

Será que mais uma competição vai ajudar a trazer paz e união?



O porco-do-mato deu o estalo da largada,
e então o Saci e o Curupira saíram em
disparada, numa correria maluca.



Eles eram muito velozes e habilidosos. Mas, para surpresa
de todos, a corrida estava indo de mal a pior. Naquele
alvoroço, um querendo ser melhor que o outro, o Saci se
desequilibrava e não conseguia fazer seu redemoinho, e o
Curupira tropeçava em seus pés virados, todo desajeitado.



Cansados de tanto se esforçar e mal conseguir sair do lugar, caíram exaustos no chão.
Um olhou para o outro e começaram a rir.



Perceberam que, quando protegiam
a floresta juntos, todos ganhavam e

ninguém perdia. Cooperar é bem melhor
que competir. E também estavam com

saudades da amizade que tinham.

"Saci, segure minha mão para se equilibrar, vamos."
"E você, amigo Curupira, me abrace para não tropeçar."

E assim, unidos, os dois chegaram juntos à margem do rio.


